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			“Belezas são coisas acesas por dentro.


			Tristezas são belezas apagadas pelo sofrimento”.


			(Gal Costa)


		




		

			

			


			Nota da autora


			Este livro não é recomendado para pessoas vulneráveis a conteúdos sensíveis que possam promover desconforto psicológico. 


		




		

			 Desilusão


			Com o meu coração de vidro e o meu cérebro de pedra,


			Sei que vai doer


			Aquele momento que ela falar que se cansou, não quer mais saber.


			Não estou preparada para mais outra desilusão.


			Minha vida amargurada, frágil e poética gera frustração.


			Minha dor sai pelos meus olhos ao vê-la partir,


			E eu fico sozinha, refletindo.


			Pego o meu cigarro, meu copo de conhaque e vou escrever… escrever sobre ela


			Aaah ela…


			Ela que me fez sentir todos os sentimentos e sensações.


			Estou triste, mas já dizia o ditado:


			“Quem ama deixa partir”.


			É… ela também partiu o meu coração,


			E deixou um vazio, apenas o vazio


		




		

			 Amortesalva


			Eu não tenho palavras


			Que possam expressar


			Como sou feliz ao seu lado.


			Nos seus olhos que habitam a grande imensidão, o lindo horizonte, a vida e a morte, amor e ódio.


			Olhos perdidos que sabem me encontrar.


			Dono da minha inspiração.


			Dono de todas as poesias e canções.


			De todas as pessoas do mundo, eu escolhi você,


			Pois ter você diminui minha vontade de morrer.


			Mas não se engane,


			A instabilidade me cerca.


			Amortesalva.


			Amor te salva.


			A morte salva.


		




		

			 Parte de mim


			Vejo você dançado na sala


			Sorridente e iluminada


			Me abraça e dar


			Um… dois… três… suspiros


			Loucamente, me ponho no meu lugar


			E paro de delirar


			Minha preciosa, não estava mais lá


			Me lembro daquela noite de sexta-feira fria igual seu corpo e nebulosa igual seu olhar


			Ela sumiu, então rapidamente chamei a polícia, chorei e implorei que a achassem. Não poderia ficar sem ela,


			Detetives e peritos viram meu desespero, e, mesmo assim, fui a primeira a ser interrogada,


			Mas não deu nada, já era de se esperar.


			Passou dias, meses e anos. Todos os dias, eu ia lá perguntar se acharam ela, mas eles falaram que não e que iriam fechar o caso, rapidamente minha expressão de tristeza tomou o meu rosto e fui para casa,


			Quando cheguei, fui direto para a adega, peguei um bom vinho, coloquei na taça e fiz um brinde a mim mesma, por ter escondido o corpo tão bem


			Vai ser apenas minha.


		




		

			 Demônios


			Demônios não morrem, não vivem


			Talvez posso chamá-los de meus,


			Meus demônios


			Rodeando a minha cama


			Cantando a mais perversa sinfonia dos infernos


			Calma e lenta


			Como uma brisa.


			Não posso dizer que estou só


			Porque onde tem tormento não há paz.


			Não posso dizer que há alguém


			Se não me chamarem de louca.


			Apenas vivo com eles


			Como diz aquele velho ditado: “tá no inferno abraça o capeta”.


		




		

			 Não vou superar


			Minha família é podre e, inconsequentemente, sou também,


			Então cai as minhas lágrimas secas sobre todos aqueles que eu feri.


			O poeta sabe lidar mais com a dor do que com o amor,


			Pois não estamos acostumados com tal afeto.


			Me desculpa por usar esse argumento tosco, imundo.


			Não tem como voltar atrás e nem o seu perdão.


			De madrugada, olho o celular e vejo nossas fotos e conversas.


			Não consigo superar,


			Como uma vez você me disse: “não consigo esquecer esses olhos que já me olharam tão perto a ponto dos cílios se esfregarem”.


		




		

			 Lorde


			Sento na privada enquanto meu sangue escorre


			Infelizmente não é o sangue que você está pensando


			Rapidamente vem dezenas ou centenas de pensamentos amontoados na minha cabeça.


			Deito em posição fetal na quina direita do banheiro,


			Talvez seja fatal eu não conseguir resistir à tentação, à perturbação, à agonia que sinto


			Me sinto imunda, pior que porcos no chiqueiro


			Tomo banho e me esfolo várias vezes ao dia, querendo alívio,


			Mas infelizmente não consigo,


			Porque a sujeira está dentro de mim,


			E, mais uma vez, vou recorrer ao meu velho amigo Lorde,


			Cortante e brilhante.


			Ouço sons de anjos quando ele me toca,


			E, como se pudesse, expulsar todos meus pecados,


			Tenho alguns minutos de alegria


			Antes de eles voltarem.
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